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A catástrofe ambiental que 
atingiu nossa região e todo o 
Estado deixa marcas nunca 

antes vistas pelas atuais gerações. 
A chuva torrencial que inundou 
diferentes regiões transformou 
a realidade de muitos gaúchos, 
levando vidas, destruindo lares, 
estradas e pontes, interrompendo 
a energia, causando perdas inima-
gináveis, com muita dor e tristeza. 
Porém, também nesse período 
de imensa lástima, aflorou-se um 
espírito de cooperação gigantesco 
e, talvez, até então desconhecido.

Na Certel, houve um impres-
sionante engajamento de todas 
as equipes, que foram lutadoras 
e incansáveis no desafiador res-
tabelecimento de energia, haja 
vista as variadas dificuldades de 
acesso que se apresentaram. 
A intercooperação também foi 
brilhantemente aplicada, com 
Cooperativas de outras regiões 
que vieram para nos ajudar nes-
se momento tão difícil. O nosso 
sentimento de gratidão à RGE 

(São Leopoldo e Lajeado),  Cerfox 
(Fontoura Xavier), Certaja (Taqua-
ri), Coopernorte (Viamão), Ceriluz 
(Ijuí), Certhil (Três de Maio), Coprel 
(Ibirubá), às catarinenses Ceprag 
(Praia Grande), Cerbranorte (Bra-
ço do Norte), Coopercocal (Cocal 
do Sul), Cersul (Turvo) e Ceraçá 
(Saudades), às Federações das 
Cooperativas de Eletrificação Rural 
do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina (FECOERGS e FECOERUSC), 
à Organização das Cooperativas 
do Estado do Rio Grande do 
Sul (OCERGS) e às terceirizadas 
Eletrovip (Cruz Alta), Edan (Teu-
tônia), Gena Transportes, Rota 
453 Locação e Transportes Ltda., 
American Nutrients (Teutônia), 
Selt (Caxias do Sul), Procellecorp 
(Santa Rosa), Drill Sul, Blastersul e 
Scalco (Estrela), PAP Construtora 
e Incorporadora (Lajeado) e Guin-
chos Sansão (Lajeado). Da mesma 
forma, um agradecimento à Sicredi 
(Teutônia, Lajeado, Encantado 
e Soledade), à imprensa e às 
diversas prefeituras, associados, 

conselheiros, delegados, Polícias 
Rodoviárias Estadual e Federal, 
CCR Via Sul, Bombeiros, Brigada 
Militar e empresas como a Havan 
(Brusque/SC) e Helisul (Curitiba/
PR), que cederam barcos, jet-skis e 
helicópteros para recuperação da 
rede elétrica, além de máquinas 
e mão de obra para a limpeza e 
liberação de acessos.

Em nível de sociedade, igual-
mente a cooperação se eviden-
ciou de maneira diferenciada. 
Toda região está mobilizada para 
contribuir com a recuperação 
dos danos causados pela intem-
périe. Uma corrente gigantesca 
de solidariedade abraça as co-
munidades atingidas. São muitas 
cidades, estados e até países que 
estão contribuindo com doações 
e das mais variadas formas, com 
o objetivo de que nossa região e 
a vasta área do Rio Grande do Sul 
possam se recuperar. São gestos 
muito louváveis, pois demonstram 
o respeito e o carinho que existe 
para com os gaúchos.
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Expediente JORNAL CERTEL

Há o pensamento de que é nos 
momentos mais difíceis que co-
nhecemos os verdadeiros amigos. 

Pois, a mesma analogia pode ser feita 
em relação a uma Cooperativa. É nas 
maiores dificuldades que se enaltece o 
quão especiais são os seus associados e 
funcionários. É inevitável esta comparação, 
depois de passarmos pela maior catástrofe 
ambiental na história da Cooperativa e do 
Rio Grande do Sul.

Apesar de terem sido severamente 
prejudicados, em razão da enchente 
histórica que destruiu grande parte da 
rede elétrica, deixando-os sem energia 
por alguns dias, nossos associados revela-
ram-se, mais uma vez, grandes parceiros 
da Cooperativa. Comportaram-se como 
os verdadeiros donos da Certel, o que, de 
fato, são. Afinal, desde o início, compreen-
deram o tamanho do problema e agiram 
de variadas formas para auxiliar a Certel 
no restabelecimento da energia. Cede-
ram tratores e maquinários para liberar 
acessos, desatolar caminhões, iluminar 
nos trabalhos noturnos e até prepararam 
refeições para as nossas equipes. Estive-
ram sempre do nosso lado, dando inclusive 
apoio motivacional.

Já nossos funcionários comprovaram, 
mais uma vez, que são verdadeiros heróis. 
Com todo conhecimento, preparo, garra 
e determinação de sempre, todos foram 
incansáveis e revelaram ser grandes luta-
dores, diante de um desafio tão expressivo 
como foi este evento que trouxe diversos 
problemas ao fornecimento de energia 
elétrica. Desde o começo, nossa equipe 
– energia, lojas e indústria de artefatos – 
mostrou-se interessada e disposta em res-
tabelecer a energia. A todos que atuaram 
nessa ação, o nosso reconhecimento mais 
sincero. Graças a vocês que temos uma 
Certel tão forte e cada vez mais presente 
na vida das comunidades.

Também devemos agradecer às de-
mais cooperativas gaúchas e catarinenses, 
empresas, entidades e órgãos públicos que 
abraçaram esta causa, juntamente com a 
Certel. Essa sinergia criada possibilitou que 
nossos associados ficassem menos tempo 
sem energia, apesar de todos os entraves 
e obstáculos impostos pela força da natu-
reza. Essa ajuda externa fortaleceu ainda 
mais o nosso time e, certamente, também 
continuaremos disponíveis para auxiliar da 
mesma forma, quando eventuais proble-
mas surgirem em suas áreas de atuação.

Nossa mais sincera gratidão a todos, 
pois foram fundamentais para que a Certel 
pudesse agir com eficiência diante de uma 
dificuldade tão grande. A COOPERAÇÃO 
esteve presente em todos os momentos 
e, certamente, elevaremos consideravel-
mente a sua prática para oferecer um 
atendimento diferenciado e humano. 
Queremos estar cada vez mais atentos 
para que a energia gerada e distribuída 
pela Certel chegue com qualidade até 
você, nobre associado.

De
st
ra

Vale do
Taquari, 
é momento
de unir forças!

Nosso Estado enfrenta um momento desafiador. 
Precisamos do Brasil inteiro conosco para seguir em frente. 

Realizando compras em nosso Vale, você ajuda as empresas 
a manterem empregos e reconstruir famílias. 

juntos somos
    mais fortes
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente Certel presente em conferência sobre 

Cooperativismo lationamericano de energia

INTERNACIONAL

Nos dias 25 e 26 de abril, a Certel partici-
pou da Conferência Clertic 2024, em Río 
Tercero, na Província de Córdoba, na 

Argentina. Promovida pela Confederação Lati-
no-Americana e Caribenha de Energia, Teleco-
municações Rurais e Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação (Clertic), a programação 
foi sediada no Centro de Capacitação da Co-
operativa de Obras e Serviços Públicos Ltda. 
de Río Tercero. Com 90 anos, esta Cooperativa 
disponibiliza energia, telecomunicações, tec-
nologia da informação e comunicação.

O evento ofereceu variadas palestras e 
objetivou promover a integração das Coope-
rativas, com compartilhamento de experiên-
cias e boas práticas. “Esta intercooperação 
entre países favorece para que consigamos 
aperfeiçoar a prática cooperativista, sempre 
almejando melhorar nossas atividades em 
prol dos associados e das comunidades. As 
Cooperativas de energia da Argentina estão 
focadas em regulamentarem suas ações, a 
exemplo do que a Certel e outras Cooperati-

vas brasileiras já realizaram”, observa o presi-
dente da Certel e da Federação das Coopera-
tivas de Energia, Telefonia e Desenvolvimento 
Rural do Rio Grande do Sul (Fecoergs), Erineo 
José Hennemann.

Entre os brasileiros presentes ao evento, 
também estiveram o presidente da Fecoe-
resp, Danilo Roque Pasin; o superintendente 
da Fecoergs, José Zordan; o vice-presidente 
da Certel, Daniel Luis Sechi; o coordenador de 
relações institucionais da Certel, Marco Auré-
lio Weber; o coordenador de planejamento e 
qualidade da Certel, Henrique Fensterseifer; 
além do vice-presidente da Certaja, Ederson 
Madruga e seu gerente administrativo finan-
ceiro, João Ederson Pacheco.

Saiba mais
A Clertic foi formada há dois anos e conta 

com participantes da Argentina, Bolívia, Bra-
sil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equa-
dor, Estados Unidos, México, Panamá, Para-
guai, Peru e Uruguai.

Impulsionar vidas 
e comunidades 

Passamos por situações diferentes no mês de 
maio. Enfrentamos uma enchente histórica, 
a dificuldade de acessos, os problemas com a 

comunicação, a preocupação com a comunidade, 
nossos colegas e familiares que foram atingidos e a 
falta de energia nos municípios da área de abran-
gência da Certel. A Cooperativa batalhou! Nossas 
equipes foram incansáveis, nossos associados não 
mediram esforços para auxiliar, as empreiteiras e 
as prefeituras, mais uma vez, grandes aliadas nas 
atividades.

O plano de contingência das Cooperativas 
entrou em ação. Foram mais de 400 profissionais 
engajados em restabelecer a energia nas residên-
cias de todos os associados. Mais de 60 equipes de 
trabalho distribuídas pelos 48 municípios de nossa 
área de atuação. O trabalho foi intenso, indepen-
dente de horário, tempo e temperatura. Nos dedi-
camos ao máximo e com a maior agilidade possível. 
A ajuda veio de várias localidades do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina. O Cooperativismo, mais 
uma vez, mostrou sua força e importância. Nosso 
foco e objetivo sempre é você, associado!

Além disso, os órgãos estaduais e federal, 
com destaque para o Ministério de Minas e Ener-
gia (MME), a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) e a Secretaria de Meio Ambiente e Infra-
estrutura (SEMA) estiveram conosco nos processos 
e compondo o “comitê de crise” das distribuidoras 
de energia do Estado. Elas seguem sendo primor-
diais para o andamento de nossas ações. Mesmo 
que a energia tenha retornado para todos os nos-
sos associados, o trabalho continua para refazer as 
estruturas provisórias, instaladas com segurança, 
porém de forma emergencial. 

Nos solidarizamos com a comunidade e fize-
mos o nosso melhor, tanto no retorno da energia 
para os lares, como nas doações e campanhas de 
auxílios. Agora é tempo de solidariedade, de aju-
dar a nossa região e o nosso Estado. 

Aos colegas que estavam na linha frente, en-
carando chuva, lama, frio e inúmeros desafios: 
parabéns e obrigado por toda dedicação e enga-
jamento, pois não mediram esforços para erguer 
postes, reconstruir as redes danificadas, passar 
por estradas alagadas, entre outras dificuldades. 
Vocês deixaram o conforto dos seus lares para de-
volver energia e bem-estar para as famílias dos 
associados. Vocês são a essência da Certel.

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Conferência foi realizada na Argentina e reuniu representantes de 14 países

O evento promoveu a integração das Cooperativas
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Este mês, na coluna do Projeto Certel 70 
anos, vamos falar a respeito do grupo 
Gestão. Este conjunto abrange projetos 
como: Governança, Gestão da Marca, 

Tecnologia da Informação, Centro de Opera-
ções, Sede em Lajeado e do próprio planeja-
mento do Aniversário, em fevereiro de 2026. 

O sucesso dos projetos dependem de um 
planejamento detalhado, com monitoramen-
to constante e ampla comunicação entre to-
das as partes. E este planejamento é mais uma 
vez posto à prova, com os impactos das en-
chentes que causaram sinistros de magnitude 
histórica em todo o Estado. Esses eventos exi-
gem adaptações constantes em nosso planeja-
mento estratégico. Correções de rumo devem 
ser frequentes, ajustando nossas estratégias 
às mudanças do mercado, do ambiente e, so-
bretudo agora, também às consequências dos 
eventos climáticos extremos.

Para mitigar os impactos, a Cooperativa já 
está atualizando seu planejamento e seus pra-
zos. Com toda a convicção que superaremos 
também este desafio, vamos focar no cresci-
mento sustentável da nossa Cooperativa.

Através do Projeto Governança, busca-
-se aprimorar os processos decisórios e o ali-
nhamento estratégico, através de uma gestão 
transparente e eficaz. A Gestão da Marca visa 
fortalecer a identidade visual e a comunicação 
da Certel, elevando seu reconhecimento e va-
lor. A Tecnologia da Informação moderniza e 
otimiza processos, além de aprimorar a segu-
rança da informação. A modernização do Cen-
tro de Operações permite evoluir no que se 
refere ao monitoramento e execução das ope-
rações técnicas, possibilitando tomadas de de-
cisão ainda mais ágeis, eficientes e eficazes. A 
Sede em Lajeado atenderá às necessidades da 
região expandindo a presença da Cooperativa, 
facilitando o acesso dos associados e também 
a agilização no atendimento técnico de nossas 
equipes. Por fim, o planejamento do Aniver-
sário visa celebrar as conquistas da Coopera-
tiva e fortalecer o relacionamento com nossos 
associados, promovendo a integração entre 
funcionários, associados, clientes e parceiros.

Estes projetos, têm importantes objeti-
vos estratégicos, de impulsionar o crescimen-
to, melhorar a eficiência dos processos, apri-
morar a experiência do associado e consolidar 
ainda mais a marca Certel. 

Abraço e até a próxima edição.

“Com toda a convicção que 
superaremos também este 
desafio, vamos focar no 
crescimento sustentável 
da nossa Cooperativa"

Nos dias 22, 23 e 24 de abril, os profis-
sionais que atuam na comercializadora 
da Certel estiveram na América Energia 

S.A., em São Paulo, para conhecer a estrutura, 
a organização e participar de um treinamento 
intensivo sobre o que envolve a comercializa-
dora e o mercado de energia. Foram realizadas 
reuniões com o diretor da empresa, Luiz Alfre-
do Cava, e com os gestores de conta, Bruno 
Barbosa, Bruna Magi, Alexander Melo e Plí-
nio Borges. O diretor reforçou a importância 
da Cooperativa, os atributos e a seriedade da 
Certel.

Conforme a coordenadora de geração e 

comercialização de energia da Certel, Juliana 
Brandão Brune, é muito importante o estrei-
tamento dessas relações. “A América Energia 
tem uma parceria forte com a Cooperativa, 
através da prestação de serviços de assesso-
ria, há muitos anos, tanto no que se refere às 
usinas, quanto aos demais assuntos ligados à 
área de energia”, ressalta. Os técnicos William 
Ludwig Prates e Guilherme Rinaldi, também 
participaram do treinamento. “Foram dias in-
tensos, onde absorvemos muitas informações 
e conhecimento que, com certeza, agregarão 
no desenvolvimento de nossas atividades”, 
destacam.

Profissionais da Certel realizaram 
treinamento em São Paulo

William, Guilherme e Juliana conheceram a América Energia S.A.

Gramado Summit proporciona 
conhecimento e experiências

Inovação, empreendedorismo, relacionamen-
to e pessoas. A 7ª edição da Gramado Summit 
alcançou o maior público da história, reunin-

do mais de 15 mil interessados em adquirir co-
nhecimento, evoluir e desenvolver empresas. 
Foram mais de 400 palestrantes, sete palcos 
temáticos e diversos temas abordados, da saú-
de mental à inteligência artificial. Funcionários 
da Certel participaram, entre 10 e 12 de abril, 
das exposições e palestras no Serra Park, em 
Gramado. Marcelo Soares, Emily Alana Rübeni-
ch, Samuel Eduardo Maders, Fabiane Schweit-
zer, Andressa Mayara Brugalli e Lucas Bianchini 

(foto), dos setores de Marketing, Lojas e Tecno-
logia da informação, enalteceram a constante 
troca de experiências durante o evento. “Foram 
três dias de uma experiência transformadora , 
com alta performance. Uma oportunidade de 
criar muitas conexões. Palestras com grandes 
nomes e referências no mercado que, através 
da sua história, do seu conhecimento e das 
suas experiências, compartilharam conteúdos 
que nos provocaram a sair da zona de conforto 
e nos impulsionaram a olhar para o futuro com 
vontade de fazer acontecer agora”, destacou 
Andressa. 

Funcionários participaram das exposições e palestras

“Foram três dias de uma 
experiência transformadora, 
com alta performance" 

Andressa Mayara Brugalli,
assistente de marketing
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Hennemann é reeleito presidente da FECOERGS

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, foi reelei-
to presidente da Federação das Cooperativas de Energia, 
Telefonia e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul 

(FECOERGS). Em Assembleia Geral Ordinária realizada no dia 16 
de abril, na sede da Cerfox, em Fontoura Xavier, também foram 
reconduzidos ao novo mandato o vice-presidente Renato Martins 
(presidente da Certaja, de Taquari) e o secretário Querino Volk-
mer (presidente da Cooperluz, de Santa Rosa).

Hennemann e o superintendente da Fecoergs, José Zordan, 
apresentaram os resultados de 2023 do sistema, que congrega 
as 25 Cooperativas de infraestrutura. Foram ligados 4.354 novos 
estabelecimentos rurais, totalizando 318.738 propriedades supri-
das com energia. Para o desenvolvimento de suas atividades, as 
Cooperativas contabilizaram 2.725 colaboradores, sendo 2.118 
funcionários próprios e 617 terceirizados. “Somos um sistema 
forte e robusto, que oferta energia de qualidade para 369 muni-
cípios, com 66 mil quilômetros de redes elétricas que atendem 
318.738 associados. Continuaremos atuando para que nossas Co-
operativas protagonizem o desenvolvimento de grande parte do 
Rio Grande do Sul, gerando e distribuindo uma energia potente, 
confiável e resolutiva”, afirma.

O presidente da Coprel e da Confederação das Cooperativas 
de Infraestrutura (INFRACOOP) e conselheiro da Fecoergs, Jânio 
Vital Stefanello, cumprimentou pelo engajamento do sistema co-
operativo, principalmente, no tocante ao enfrentamento das in-
tempéries. Citou o elogio dos associados e até do diretor da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), Sandoval Feitosa.

Dentre as temáticas que integraram a assembleia, estiveram 
o novo MBA em Gestão Empresarial da Energia, a possibilidade 
de uma nova missão aos Estados Unidos para atualizar e conhecer 

Cooperativismo

os processos sobre geração distribuída, internet e outras ações, 
projetos de cursos e treinamentos com recursos do Sescoop-RS, 
necessidade de atualização do Plano de Contingenciamento do 
Sistema, atualização e encaminhamento dos processos de padro-
nização.

Após a assembleia, houve reunião com a Secretaria de Meio 
Ambiente e Infraestrutura (SEMA), em que o diretor de energia, 
Rodrigo Huguenin, apresentou o andamento do projeto Energia 
Forte no Campo e a criação de um novo projeto para subestações 
rurais.

Também foram eleitos:
Conselheiros administrativos titulares: Jânio Vital Stefanello 

(Coprel), Guilherme de Pauli (Ceriluz), Celso Benedetti (Certhil) e 
Jairton Nunes Vieira (Coopernorte).

Conselheiros administrativos suplentes: Elemar Batistti 
(Creluz), João Alderi do Prado (Creral), Diógenes Laste (Cerfox) e 
Diamantino Marques dos Santos (Cermissões).

Conselheiros fiscais titulares: Diomedes Rech (Cermissões), 
Daniel Luis Sechi (Certel) e Paulo Ricardo Rocha da Silva (Cooper-
norte).

Conselheiros fiscais suplentes: Décio Floss (Coprel), Ederson 
Pereira Madruga (Certaja) e Iloir de Pauli (Ceriluz).

Superintendente: José Zordan.

Durante a Assembleia Geral Ordinária, foram apresentados os resultados de 2023 do sistema

Encontro abordou o andamento do projeto Energia Forte no Campo

Somos um sistema forte e robusto, 
que oferta energia de qualidade 
para 369 municípios..."“ Erineo José Hennemann, 
presidente da Certel e da Fecoergs
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Intercooperação foi essencial para o retorno 
da energia depois da catástrofe ambiental

A enchente histórica que 
abalou o Rio Grande do Sul 
no início de maio ocasio-

nou grandes perdas em variados seg-
mentos. O Vale do Taquari foi uma das 
regiões afetadas, haja vista a inunda-
ção substancial de rios e arroios, cujas 
águas extrapolaram os limites de seus 
leitos e alcançaram áreas nunca antes 
atingíveis, causando também muitos 
deslizamentos. Um dos setores preju-
dicados foi o fornecimento de energia 
elétrica em grande parte do Estado. 
Na área da Certel, em torno de 45 mil 
associados tiveram o abastecimento 
interrompido. A força das águas lite-
ralmente varreu postes, torres e de-
mais estruturas que conduzem a ele-
tricidade. 

Dentro de um plano de contin-
gência, Cooperativas de infraestrutu-
ra de outras regiões, inclusive, de San-
ta Catarina, bem como terceirizadas, 
colaboraram com os trabalhos. Várias 
prefeituras e até os próprios associa-
dos contribuíram, com alimentação, 
cedência de máquinas, barcos, jet-skis 
e mão de obra para limpeza e libera-
ção de acessos, muito prejudicados 
em razão da destruição em diversos 
trechos. “Para a maioria, a energia foi 
logo restabelecida. Porém, uma parte 
teve o retorno da energia gradual, de 
acordo com as possibilidades de atua-

ção das 63 equipes, com mais de 400 
profissionais que estiveram envolvi-
dos”, observa o diretor de operações 
de energia, Simão Pedro Diehl.

A travessia da linha de transmis-
são que advém de Costão, Estrela, e 
abastece a Subestação da Certel de 
Lajeado foi rompida pela força das 
águas do Rio Taquari, na noite de 1º 
de maio, com duas torres destruí-
das. Uma conexão emergencial com 
a Concessionária RGE foi estabeleci-
da no dia 5 de maio, para atender os 
associados da margem direita do Rio 
Taquari. Também foi severamente 
atingida pelas enxurradas e desliza-
mentos a linha de transmissão entre 
as Subestações de Canudos do Vale e 
Forquetinha.

Toda força de trabalho da Cer-
tel foi prontamente mobilizada, mas 
dependia, na maioria dos casos, da 
possibilidade de acesso a esses pon-
tos prejudicados. Com isso, foi neces-
sário aguardar a baixa da chuva e das 
águas para que as equipes da Coope-
rativa e todo o apoio externo pudes-
sem chegar com segurança aos locais. 
Também auxiliaram as cooperativas 
Cerfox (Fontoura Xavier), Certaja (Ta-
quari), Coopernorte (Viamão), Ceri-
luz (Ijuí), Certhil (Três de Maio) e Co-
prel (Ibirubá), as catarinenses Ceprag 
(Praia Grande), Cerbranorte (Braço 

Queremos registrar 
nossa gratidão a esses 
verdadeiros heróis, que 
trabalharam em condições 
precárias, com exaustão 
física e sentimental, 
pois lidaram com uma 
adversidade climática 
nunca antes vista e que 
destruiu parte da nossa 
rede elétrica. Agradecemos 
a todos que deram suas 
mãos nesse sentido..."

Erineo José Hennemann,
presidente da Certel

“
Plano de contingência foi fundamental
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do Norte), Coopercocal (Cocal do Sul), 
Cersul (Turvo) e Ceraçá (Saudades), Si-
credi (Teutônia, Lajeado, Encantado e 
Soledade) e as terceirizadas Eletrovip 
(Cruz Alta), Edan, Gena Transportes, 
American Nutrients e Rota 453 Loca-
ção e Transportes Ltda (Teutônia), Selt 
(Caxias do Sul), Procellecorp (Santa 
Rosa), PAP Construtora e Incorporado-
ra e Guinchos Sansão (Lajeado), Drill 
Sul, Blastersul, Scalco (Estrela), Havan 
(Brusque/SC) e Helisul (Curitiba/PR).

Devido às altas precipitações 
em toda a bacia do Rio Taquari-An-
tas, houve também aumento exces-
sivo nas vazões do Rio Forqueta, pro-
vocando deslizamentos e queda de 
barreiras que danificaram acessos e 
pontes, margens da barragem e a es-
trutura da casa de comando da PCH 
Salto Forqueta, entre Putinga e São 
José do Herval, além de danos a redes 
e transformadores. Desde então, o re-
servatório da hidrelétrica está vazio 
e com as cotas equalizadas. O barra-
mento em concreto está íntegro, pois 
a erosão ocorreu somente na ombrei-
ra direita, que reduziu o reservatório a 
cotas niveladas e sem riscos.

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, e o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi, ressaltam o compro-
metimento de todos os profissionais 
que atuaram incansavelmente para 
trazer de volta a energia. “Queremos 
registrar nossa gratidão a esses ver-

dadeiros heróis, que trabalharam em 
condições precárias, com exaustão 
física e sentimental, pois lidaram com 
uma adversidade climática nunca an-
tes vista e que destruiu parte da nossa 
rede elétrica. Agradecemos a todos 
que deram suas mãos nesse sentido, e 
não podemos esquecer das demais co-
operativas, empreiteiras, prefeituras, 
associados, conselheiros, delegados, 
imprensa, que colaboraram de varia-
das formas”, frisa Hennemann. “Após 
restabelecermos a energia, iremos 
revisar detalhadamente toda a área 
atingida e fortalecer nossa infraestru-
tura. O nosso muito obrigado a todos 
que se esforçaram para reconstruir as 
redes e restabelecer o abastecimento. 
Gratidão também às Polícias Rodovi-
árias Estadual e Federal, CCR Viasul, 
Bombeiros, Brigada Militar, Ministério 
de Minas e Energia, Agência Nacional 
de Energia Elétrica (ANEEL), Agência 
Estadual de Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados do Rio Grande do 
Sul (AGERGS), Organização das Coo-
perativas do Estado do Rio Grande 
do Sul (OCERGS), Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e Infraestrutura 
(SEMA), Federações das Cooperativas 
de Eletrificação Rural do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina (FECOERGS e 
FECOERUSC) e Confederação Nacional 
das Cooperativas de Infraestrutura 
(INFRACOOP), que também nos deram 
um apoio primordial”, pontua Sechi.

Para a maioria, a 
energia foi logo 
restabelecida. Porém, 
uma parte teve o 
retorno da energia 
gradual, de acordo 
com as possibilidades 
de atuação das 63 
equipes, com mais de 
400 profissionais que 
estiveram envolvidos”
Simão Pedro Diehl,
diretor de operações 
de energia

“
Trabalho foi intenso, em vários municípios da região

Equipes enfrentaram muitas dificuldades de acessos

Plano de contingência foi fundamental
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Funcionários da Certel passaram a ter disponível atendimento psico-
lógico da clínica CESM - Centro Especializado em Saúde Mental. Re-
centemente, a psicóloga, Fabiane Kronbauer, foi apresentada para 

todos os funcionários da Cooperativa e também já iniciou os atendimen-
tos. Saúde mental é procurar equilíbrio entre as atividades, os esforços 
com disposição e tranquilidade, na correria do dia a dia. Ou seja, é pro-
curar apoio quando há dificuldade em lidar com conflitos, traumas ou 
transições importantes dentro ou fora da Certel.  

Considerando também o momento complicado que nossa região 
enfrenta, a psicóloga enfatiza que buscar ajuda não é sinal de fraqueza, 

mas de coragem. “Diante dos desafios e angústias que temos enfrenta-
do, especialmente com as enchentes, torna-se cada vez mais essencial 
um olhar atento e cuidadoso para a saúde mental. Investir no equilíbrio e 
na qualidade de vida é fundamental para que possamos fortalecer nossa 
capacidade de enfrentar desafios com resiliência e bem-estar. Por isso, 
a parceria do CESM com a Cooperativa reflete o compromisso e atenção 
em desenvolver iniciativas e programas focados no cuidado emocional 
e psicológico dos colaboradores e suas famílias. Juntos, podemos cons-
truir um ambiente mais saudável e acolhedor, onde todos tenham su-
porte e orientação para lidar com os desafios”, ressalta Fabiane.

Certel oferece apoio psicológico aos funcionários

Fabiane Kronbauer conversou com as equipes e plantonistas da Certel

“ Investir no equilíbrio e na qualidade de vida 
é fundamental para que possamos fortalecer 
nossa capacidade de enfrentar desafios com 
resiliência e bem-estar"

Fabiane Kronbauer, psicóloga

que elas, o quanto antes, restabelecessem a energia e 
solucionassem as suas emergências”, comenta o geren-
te da indústria, Luis Carlos Brentano. 

A Certel Artefatos de Cimento produz postes com 
até 40m de comprimento, atendendo redes elétricas de 
distribuição e de transmissão. “Além da Certel, outras 
Cooperativas e empresas particulares também nos pro-
curaram. Temos capacidade fabril para a produção de 
mais de 100 postes por dia. A linha de produção está a 
todo vapor”, comenta Brentano. 

Reconstrução 
Ao mesmo tempo em que as empresas se concen-

tram em restabelecer situações emergenciais, as co-
munidades estão em processo de limpeza, organização 
e reconstrução de municípios, bairros e residências. O 
vendedor, Gabriel da Silva Tibola, enfatiza a importân-
cia de conversar e conhecer mais sobre os benefícios 
e vantagens de cada produto. “Com o objetivo de unir 
forças e reconstruir lares, a Certel Artefatos de Cimen-
to está com condições facilitadas nos tijolos estruturais, 
convencional e leve com EPS, em todos os blocos de 
concreto e pavimentos, postes de entrada de energia, 
convencional e com caixa acoplada e, inclusive, nas es-
truturas pré-moldadas.”

Neste ano, a empresa lançou uma nova linha de ti-
jolos, que é uma alternativa nesse processo. Brentano 
conta que a procura por blocos e demais estruturas tam-
bém cresceu. “Percebe-se um maior interesse nesses 
itens. E, novamente, a indústria está disposta a ajudar e 
agilizar a reconstrução da região, contando com amplo 
estoque de produtos e soluções personalizadas. Assim 
como a Cooperativa, a fábrica está ao lado da comuni-
dade”, salienta o gerente. 

Diversos foram os impactos da enchente histórica que 
atingiu o Vale do Taquari e o Estado. Entre eles, as 
distribuidoras de energia foram fortemente impac-

tadas com a queda de postes, transformadores, e demais 
estruturas, causando a interrupção do fornecimento de 
energia elétrica aos consumidores. Atenta às necessida-
des básicas das comunidades e ao aumento da demanda 
no mercado por postes de concreto, a Certel Artefatos 
de Cimento estava preparada para atender aos pedidos. 
“Temos um controle e itens em estoque, mas o que vi-
mos acontecer com a região foi inesperado. Houve um 
aumento significativo na busca por postes de concreto 
para linhas de distribuição. Com isso, também focamos 
em atender o mais rápido possível essas empresas, para 

Linha de produção da indústria

Cresce a demanda por 
postes e tijolos de concreto
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Liebe Leserinnen und lieber Le-
ser, das südbrasilianische Bun-
desland Rio Grande do Sul wird 

von schweren Überschwemmun-
gen heimgesucht. Die anhaltenden 
Regenfälle haben den Pegel vieler 
Flüsse über ihre Ufer steigen las-
sen, was zu verheerenden Schäden 
in der Region geführt hat. Wohnge-
biete wurden überflutet, Straßen 
sind unpassierbar und Ernten wur-
den zerstört. Die örtlichen Behör-
den stehen vor einer enormen He-
rausforderung, Rettungsaktionen 
durchzuführen und die betroffenen 
Gemeinden zu unterstützen. Die 
Bewohner kämpfen um ihr Über-
leben und um den Wiederaufbau 
ihrer Leben. Diese jüngsten Ereig-
nisse verdeutlichen die dringende 

Notwendigkeit von Maßnahmen 
zum Schutz vor den Auswirkungen 
des Klimawandels und der vers-
tärkten Umweltbelastungen. Es ist 
an der Zeit, dass die Regierung und 
die internationale Gemeinschaft 
zusammenarbeiten, um langfris-
tige Lösungen zu finden und die 
Bevölkerung vor solchen Katastro-
phen zu schützen. Verliert bitte ni-
cht die Hoffnung und seit stark! Bis 
zum nächsten mal!

9

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozentin an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Hochwasser in Rio Grande do Sul: Eine 
Tragödie in Südbrasilien

El orto

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

El orto stea nte un canton de terra 
scoasi sempre postada dadrio la 
casa, scoiesta e preparata apos-

ta par piantar le verze, doperade tel 
disnar e tela sena. L’orto se lo fea da-
cordo con quanti ghenera nta fameia 
par sempre gaver verze frescoline 
par magnar. El zera sercá de tacoare 
spacade in meso e preparà co la de-
licatessa che sol la mama e la nona 
le gavea. Ai omeni tochea portar la 
boassa par ingrassar la terra che fea 
vegner bele e visose le piante. Se lo 
spartia par permeter piantar tei mesi 
caldi, tra altro, i peperoni, cocumeri, 
barbitole, ceole, fazoi de teghe, radi-
ci e tel inverno i capussi, i bisi, caro-
tole, mostarda, fava luina e la salata. 
Ma sempre ghenera el persemol, la 
salvia, sigolini e alecrin.

Genera sempre na vanesa ndoe 
metevèn le semense par vegner le 
piantele par strapiantar quele racol-
te. Tuti di vanti el disnar o la sena es-
ser pronta ndevèn tor su le verse che 
dopo nete le zera consade col aseo e 
lardo taiá a tirete. Che bele magnate 
che gavemos fat. Fin le budele le res-
tea contente che le sufiea come mai. 
Come no genera veleni par copar 
i bisseti se spolverea la sendre par 
sora dele verze. Zera fin bel da veder 
i bisseti intorciolarse e voler scam-
par. Come se coltivea l’orto a quel 
tempo, sianca volemo dir che semo 
moderni, zera na magniera “ecológi-
ca” da quale ncoi tuti se maraveia.

             

Mercedes Thums Fusie-
ger, de Linha Francesa 
Baixa, Barão, faleceu no 
dia 8 de abril, aos 64 
anos.

Nestor Tonietto, do bair-
ro Barão Velho, Barão, 
faleceu no dia 23 de abril, 
aos 77 anos.

Aloisio Francisco Mos-
smann, de Linha Bonita 
Baixa, Salvador do Sul, 
faleceu no dia 29 de mar-
ço, aos 69 anos.

Pedro Borsatto, de Pica-
da Felipe Essig, Traves-
seiro, faleceu no dia 3 de 
abril, aos 62 anos.

Liro Altevogt, de Imi-
grante, faleceu no dia 28 
de fevereiro, aos 78 anos.

Iracema Kossmann, do 
Bairro Olarias, Lajeado, 
faleceu no dia 17 de abril, 
aos 74 anos.

Valdemar Roocks, de 
Campestre Baixo, Salva-
dor do Sul, faleceu no dia 
20 de abril, aos 61 anos.

Olavo Arendt, do Bairro 
Alesgut, Teutônia, fale-
ceu no dia 26 de dezem-
bro de 2023, aos 65 anos.

Maria Lucila Ludwig, 
de Linha Babilonia, São 
Pedro da Serra, faleceu 
no dia 19 de abril, aos 
79 anos.

Normelio Schmitt, do 
Bairro Canabarro, Teutô-
nia, faleceu no dia 5 de 
maio, aos 74 anos.

Osvaldo Luiz Lucca, de 
Carolina Alta, Boa Vista 
do Sul, faleceu no dia 12 
de abril, aos 81 anos.

Ivanir Alves de Olivei-
ra, do Bairro Canabar-
ro, Teutônia, faleceu no 
dia 27 de março, aos 81 
anos.

Antonio Moacir Julio de 
Oliveira, de Campestre 
Alto, São Pedro da Serra, 
faleceu no dia 26 de abril, 
aos 69 anos.

José Luis Jorjovisch, do 
Bairro Vitória, Carlos Bar-
bosa, faleceu no dia 19 
de março, aos 66 anos.

Ildo Bourscheid, de Linha 
Francesa Alta, Barão, fa-
leceu no dia 18 de abril, 
aos 68 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

O ex-funcionário da Certel, Ernesto Wietholter, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, faleceu no dia 21 de abril, aos 79 anos. A Certel trans-
mite suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo 
empenho e abnegação de Ernesto Wietholter em favor da causa 
cooperativista, sempre contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Cooperativa.



SOCIAL
JORNAL CERTEL
junho 2024

10

Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar

      

Os teutonienses fazem aniver-
sário no mesmo dia, 23 de abril. 
Muita saúde e felicidades. 

Parabéns, Mauricio e Bernardo!

Mauricio Saldanha e o 
neto Bernardo Mello

Recém inaugurado, Bosque do Bicentenário 
da Imigração Alemã é devastado por enxurrada 

Foi instalado o Bosque do Bicen-
tenário da Imigração Alemã, em 
Marques de Souza, localizado 

às margens do Rio Forqueta, no 
Parque Nova Berlim da Forqueta. 
Realização da Certel, Prefeitura de 
Marques de Souza, Passeios na Co-
lônia e Grupo Independente, o local 
foi inaugurado no dia 25 de abril. 
Foram plantadas, pela comunidade 
e alunos das escolas do município, 
200 árvores doadas pela Cooperati-
va. Também foi realizado um breve 
relato sobre a chegada dos imigran-
tes na região e o grupo de danças 
folclóricas alemãs Schön ist die Ju-
gend se apresentou.

Conforme o prefeito, Fábio 
Mertz, a ação foi realizada pensan-
do na preservação ambiental e em 
um espaço de lazer aos moradores. 
“A pedra fundamental que foi insta-
lada marca uma das nossas ações 
relativas ao bicentenário da imigra-
ção. Agradecer aos professores, es-
colas, parceiros e comunidade, que 
participaram e conduziram muito 
bem o plantio das árvores nativas 
e frutíferas. Destacar também o 

trabalho que a Certel faz junto às 
comunidades do Vale do Taquari. 
Precisamos de energia de qualida-
de, atendimento de qualidade e a 
Certel dá esse aporte”, elogia. 

O vice-prefeito, Lairton Hei-
neck, reconheceu a parceria da 
Cooperativa para impulsionar o 
desenvolvimento do município e 
ressaltou a importância do mo-
mento. “Estamos comemorando o 
bicentenário da imigração alemã, 
mas também é uma reflexão sobre 
as memórias do que foi deixado por 
eles. É um exemplo de cidadania e 
um legado para o futuro. A Certel 
sempre está presente em grandes 
projetos do município, tanto para o 
desenvolvimento econômico, quan-
to no âmbito social”, enfatiza.

Este evento tão bonito ficará 
na lembrança dos participantes e 
nos registros realizados, uma vez 
que a maior enchente do Vale do 
Taquari transformou o local. A inun-
dação arrastou árvores, a pedra 
fundamental e até a ponte que dá 
acesso ao município de Travesseiro, 
que fica nas proximidades.

Comunidade e alunos realizaram o 
plantio das árvores
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Desenvolvido desde 2010, o programa, que proporciona 
aulas teóricas e práticas, contribui de forma positiva 
na vida profissional dos jovens que buscam a inserção 

no mercado de trabalho. No dia 10 de maio, pais e alunos 
da nova turma do projeto Aprendiz Cooperativo foram rece-
bidos na matriz da Certel. A supervisora de Recursos Huma-
nos, Andréia Hauschild, deu as boas-vindas aos oito jovens 
teutonienses e recomendou que aproveitem a oportunida-
de que estão recebendo para adquirir conhecimento. “Con-
versem também com seus pais sobre o início da vida profis-
sional deles. Programas desse tipo são recentes e acredito 
que, para muitos deles, não foi fácil começar uma carreira”, 
pontuou. As aulas teóricas, ministradas no Colégio Teutô-
nia, iniciaram no dia 13 de maio.

Vanusa Wink Sulzbach disse para o filho Matias apro-
veitar ao máximo a chance que está recebendo. “Conheci 
o programa através dos alunos que estudam na escola em 
que trabalho e incentivo muito a participação, porque é 
uma maneira de conhecer o mercado de trabalho. A Cer-
tel é uma grande empresa, com muitas oportunidades para 
jovens e associados.” Da mesma forma, Aline Regina da 
Rosa Krahl, mãe da aprendiz Rafaela, contou que a sua irmã 
participou do programa e trabalhou na Cooperativa por 10 
anos. Inscreveu a filha, assim que completou 14 anos, com 
o objetivo de que ela conheça o mercado de trabalho. “É 
uma oportunidade de aprender, iniciar uma profissão e de 
ter responsabilidade com as finanças”, ressalta. O filho de 
Luis Fernando Lopes, que atua no setor de Segurança do 
Trabalho, também está entre os jovens dessa turma. “É uma 
oportunidade incrível para o Vicente, que sempre teve von-
tade de trabalhar. Eu comecei na Certel, há três anos, sa-
bendo que era uma empresa com futuro promissor e vejo 
que ele terá grandes possibilidades, independente da área 
que irá atuar”, destaca. 

Oito jovens ingressaram no 
programa Aprendiz Cooperativo

Jovens foram recebidos pelo presidente da Certel, Erineo José Hennemann

Conversem também com 
seus pais sobre o início da 
vida profissional deles"
Andréia Hauschild,
supervisora de Recursos Humanos
“



Pouso Novo realizou evento em comemoração 
ao aniversário de 36 anos

AFeira Municipal de Pouso Novo foi realizada entre 26 e 28 de 
abril. A estrutura foi montada no entorno da Praça Municipal, do 
Centro Administrativo e do Centro Comunitário. Os estandes e a 

programação, com diversas apresentações culturais, shows e comer-
cialização de produtos da agricultura familiar, cativaram os visitantes. 

Para a Certel, estar próxima de suas comunidades é essencial. A 
Cooperativa apoiou a festividade e aproveitou os dias de evento para 
interagir com os munícipes e visitantes. “É uma das formas de a Coo-
perativa ficar próxima do associado. Conseguimos conversar, respon-
der perguntas e, principalmente, apresentar as áreas da empresa e os 
serviços prestados. Destacamos nossos projetos e inovações em de-

senvolvimento. É muito bom poder apresentar para a comunidade um 
pouco do que é feito no nosso dia a dia”, contou o analista de projetos 
civis, engenheiro Rodrigo Da Cas.

Com o auxílio de um óculos de realidade virtual, era possível fazer 
um tour pelas usinas da Certel. Vinicius Herrmann, técnico de ener-
gia, explicou que “os projetos das hidrelétricas Vale do Leite, que será 
construída no município de Pouso Novo, e a hidrelétrica Bom Retiro, 
que será instalada entre Bom Retiro do Sul e Cruzeiro do Sul, foram 
transformados em uma maquete digital para proporcionar uma expe-
riência diferente, em 3D, aos participantes da feira que visitaram o 
espaço da Certel.”

Tour virtual fez sucesso com os visitantes da feira

Ação de descarte consciente de lixo eletrônico 
contabilizou mais de 300 itens

Na manhã do dia 27 de abril, 
ocorreu mais uma edição de 
descarte consciente de lixo ele-

trônico, iniciativa que integra a ação 
socioambiental teutoniense Revive 
Boa Vista. Com posto de coleta loca-
lizado junto à CIC Teutônia, no Cen-
tro Administrativo Municipal, foram 
recebidos mais de 300 itens, entre 
televisores (17), reatores (20), rotea-
dores (14), placas de raio-X (30), con-
troles remoto (20), receptores, jarras 
elétricas e garrafas térmicas, relógios 
de parede e de pulso, barbeadores, 
disjuntores, calculadoras, rádios e 
caixas de som, liquidificadores, tele-
fones e celulares, micro-ondas, note-
books, impressoras, teclados e mo-

nitores, videogames, ventiladores, 
cabos diversos, entre outros, além 
de lâmpadas, holofotes e 46 litros de 
óleo de cozinha, todos oriundos de 
pessoas físicas.

Os materiais foram coletados 
por uma empresa especializada e 
parceira da ação, que dará o destino 
final correto.

A iniciativa teve por objetivo a 
preservação do meio ambiente e a 
conscientização da população para 
cuidados com a natureza e a correta 
destinação do lixo. É uma realização 
da Unidade Parceiros Voluntários de 
Teutônia, que tem como mantene-
doras CIC Teutônia, Certel, Couros 
Bom Retiro, Seccare e Sicredi.

REVIVE BOA VISTA

Os materiais foram coletados por empresa especializada

CIC Teutônia



Com o objetivo de aumentar o engajamento da população na Cam-
panha Mãos Dadas com a Saúde, desenvolvida em parceria com 
a Certel, a Associação Hospitalar se reuniu, recentemente, com as 

agentes comunitárias de saúde do município de Marques de Souza.
O presidente, Marco Aurélio Lima Trindade, apresentou os detalhes 

do projeto, principalmente de como realizar a adesão e, dessa forma, 
aumentar a arrecadação de recursos mensais para promover novos in-
vestimentos na infraestrutura e qualificar o atendimento. Segundo ele, 
essas iniciativas ajudam a garantir que o hospital possa oferecer servi-
ços de qualidade, adquirir equipamentos necessários e proporcionar um 
ambiente mais confortável para os pacientes. “Estimulam a solidarieda-
de na comunidade e demonstram o apoio coletivo a uma causa tão vital. 
A participação e o engajamento nessas campanhas podem fazer uma 
grande diferença no bem-estar de muitas pessoas. A ajuda de todos será 
fundamental para ampliarmos o número de colaboradores”, afirmou.

 O gerente administrativo, Joel Francisco Zanella, apresentou as 
melhorias efetuadas com o dinheiro arrecadado, as despesas geradas 
mensalmente, bem como a missão e os valores da entidade. Ao fim do 
encontro, o agente de endemias, Marcelo Grohe, apresentou o trabalho 
desenvolvido no combate ao mosquito da dengue.

 
Seja um contribuinte
Interessados em fazer o cadastro na campanha devem procurar a 

secretaria do hospital ou uma das Lojas Certel. O valor mínimo é de R$ 
10 por mês. A cada três meses é feito o sorteio de um vale-compra de 

R$ 800,00, outro de R$ 500,00 e um sorteio de R$ 300,00. O dinheiro 
arrecadado ajuda na manutenção da entidade e no equilíbrio financeiro, 
já que mais de 82% dos atendimentos são prestados pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Informações pelo telefone/whatsApp (51) 98608-0949.
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Em 2017, a pitaya talvez não tivesse o 
apelo e a procura por parte dos consumidores 
como nos dias de hoje. Só que quando Pau-
linho Aroldi, vice-prefeito na época, retornou 
de uma viagem turística, ele estava maravilha-
do. O que o fez dar um apaixonado relato so-
bre toda a beleza que envolvia a pitaya – com 
o seu contraste entre a rusticidade da planta 
e a delicadeza de sua polpa, que se unia ao 
curioso manejo, com polinização noturna. 
“Lembro que fiquei com aquilo na cabeça, 
uma ideia meio fixa”, recorda Ariotti.

E foi após um dia de trabalho que resol-
veu entrar no Google para pesquisar. “Joguei 
na busca a palavra pitaya e aquilo foi revela-
dor”, lembra. “Foi de encher os olhos assistir 
aquelas imagens de plantações bem organiza-
das, distribuídas com o alinhamento correto, 
com os galhos espinhosos agarrando uns fru-
tos grandes”, rememora. Era o estímulo que 
faltava para a ideia de investir. À época, foi o 
próprio Aroldi, o vice-prefeito, que tratou de 
organizar um grupo de agricultores interessa-
dos. O que inicialmente envolveu sete famí-
lias. Um trabalho incipiente que, agora, come-
ça literalmente a dar frutos.

Nesse sentido, Ariotti elogia os esforços 
da Prefeitura e da Emater/RS-Ascar não ape-
nas em promover encontros e viagens para 
trocas de experiências com outros produto-
res, mas por facilitar, com políticas públicas 

próprias, a compra de mudas e o apoio téc-
nico. “Atualmente, são cerca de seis hectares 
plantados no município com produtividade 
variada, especialmente pelo seu ciclo curto, 
que depende em alguma medida do clima”, 
explica o extensionista da Emater/RS-Ascar 
Francis Copetti. No caso de Ariotti, são 2.400 
pés distribuídos em uma área próxima de um 
hectare, bem na entrada da propriedade.

Aliás, foi o clima que justamente tornou o 
trabalho do agricultor mais complicado nesse 
começo de ano – especialmente após as chu-
vas torrenciais que caíram em janeiro. “Havia 
feito a coleta do material para polinização e 
o temporal me fez perder 20 mil flores por-
que simplesmente não conseguia trabalhar”, 
lembra, explicando que isso o fez perder algo 
em torno de dez toneladas do fruto. Mas as 
complexidades do manejo e as eventuais exi-
gências nesse sentido não desanimam o pro-
dutor. Aliás, nunca desanimaram. “Quando 
soube que a florada era de dezembro a abril 
me agradou a ideia de trabalhar a noite, com 
clima mais ameno”, pontua.

Tanto que o prazer do trabalho o fez au-
mentar o pomar, que tem mercado garantido 
não apenas no comércio in natura, mas tam-
bém por meio de produtos derivados, como 
geleias, vinhos e refrigerantes, além de polí-
ticas como o Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae). 

Quem ouve a bem elaborada explicação 
do agricultor Nilo Pedro Ariotti, da loca-
lidade de Paredão, em Sério, a respeito 

do manejo e dos cuidados necessários com a 
pitaya, mal imagina que oito anos atrás ela era 
uma completa desconhecida. Bovinocultor 
de leite e avicultor há décadas, Ariotti estava 
acostumado a lida com os animais quando ou-
viu falar dessa novidade.

MARQUES DE SOUZA

Apresentada campanha para 
agentes comunitários de saúde

Projeto busca aumentar o número de contribuintes e elevar a arrecadação

Edson Seidel

Município de Sério busca se consolidar 
como polo produtor de pitaya

Pitaya tem uma aparência exótica e sabor adocicado 

Emater/RS-Ascar
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 Os "grandes” precisam 
cuidar dos “pequenos”

Na natureza, a “lei do mais 
forte” é uma máxima. 
Entre os animais, o maior, 

o mais rápido, o mais astuto, o 
melhor camuflado, terá benefí-
cio sobre os demais, garantindo 
sua sobrevivência e mantendo-
-se acima na hierarquia. Entre 
os seres humanos isso também 
é verdadeiro, aliás, quem sabe, 
ainda mais. Mas, neste caso, 
além da sobrevivência pela vida 
em si mesmo, também precisa-
mos garantir que o mais forte 
possa auxiliar para uma vida 
melhor do seu “subjugado”. 
Um pai e uma mãe precisam 
cuidar de seus filhos. Um atleta 
com mais habilidade precisa 
conduzir seus colegas menos 
habilidosos durante seus jogos. 
Um motorista de caminhão 
precisa estar mais atento aos 
veículos, que devem cuidar dos 

motoqueiros, que devem ficar 
atentos aos ciclistas e, estes, aos 
pedestres. As pessoas com mais 
recursos financeiros precisam 
ajudar os mais necessitados. O 
mais privilegiado cognitivamen-
te precisa auxiliar os de menor 
capacidade. O mais saudável 
deve estender a mão ao mais 
debilitado. É uma questão de 
ética, de bom senso, de carinho, 
de fraternidade, de compaixão, 
de amor, enfim, de um ser vivo 
que se julga mais evoluído. Se 
não for pela ação sábia de cada 
um, que seja pela imposição de 
leis de nossa sociedade.

Obrigado a todos que têm 
me acompanhado em nossas 
edições do Jornal Certel, mas 
por motivos particulares e uma 
decisão pessoal, novos projetos 
me obrigam a dar um tempo em 
nossas publicações. Voltarei!

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863               

Toxina botulínica 
(Botox®)

O Botox, nome popular da 
toxina botulínica, é uma 
substância química que 

atua impedindo a contração dos 
músculos.

O seu uso não se limita 
somente ao uso estético, essa 
substância é muito utilizada para 
o tratamento de diversas doen-
ças, para resolver ou atenuar 
problemas bucais.

A toxina botulínica pode ser 
usada como tratamento odonto-
lógico nos seguintes casos:

• Diminuir a potência mas-
tigatória em casos de im-
plantes, enquanto se está 
esperando o tempo de 
osseointegração;
• Corrigir sorrisos assimé-
tricos ou tortos;
• Dores orofaciais de ori-
gem muscular;
• Bruxismo;
• ATM;
• Enxaquecas;

• Sorriso gengival;
• Além dos tratamentos 

estéticos, como suavi-
zação de rugas e linhas 
de expressão.

O tempo de duração da 
toxina botulínica é variável, 
dependendo de vários fatores, 
como a fisiologia do paciente, 
dose, músculos atingidos e ação 
esperada. Dessa forma, quan-
to maior for a ação muscular, 
menor será a duração do efeito 
do produto. Após a aplicação, 
o efeito começa a ser observa-
do entre três e sete dias, com 
seu efeito máximo entre 10 e 
15 dias, tendo duração média 
variável de quatro a seis meses.

Entre as contraindicações 
para a aplicação do Botox, estão 
as doenças autoimunes, neuro-
lógicas e que afetam os múscu-
los, o uso de alguns antibióticos 
e relaxantes musculares, a gra-
videz e a lactação.

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16487 

Farinha zero glúten,
conheça algumas 

opções!

Atualmente, há muitas 
alergias e intolerâncias 
alimentares que estão 

afetando as pessoas. Algumas 
a  desenvolvem no decorrer da 
vida e, outras, já nascem com 
alguma restrição alimentar. Não 
há como dizer porque isso ocor-
re, mas muitos estudos apontam 
que pode estar relacionado à 
modernização dos cultivos de 
alimentos, ao uso de agrotóxicos, 
às sementes modificadas, à in-
dustrialização dos alimentos, aos 
avanços da indústria farmacêu-
tica e muitos outros. Apresenta-
mos algumas opções de farinhas 
para quem tem intolerância ao 
glúten presente no trigo. FARI-
NHA DE ARROZ: pode ser integral 
ou branca, contém boa quanti-
dade de amido e sabor neutro. 
O integral terá mais fibras que 
o branco. Ambas precisam de 
outra farinha para dar liga. FARI-

NHA DE MILHO: tende a absorver 
bastante água e, por isso, pode 
deixar a massa pesada. Tem o 
sabor característico do milho. 
FARINHA DE AVEIA: rica em fibras 
e amido, ela dá liga e maciez. Por 
natureza, ela não tem glúten, é 
contaminada no processamento, 
porque usam a mesma máqui-
na de processamento do trigo. 
POLVILHO DOCE E TAPIOCA: o 
polvilho é da família dos amidos 
e ajuda a dar leveza, crosta, 
viscosidade e flexibilidade.  POL-
VILHO AZEDO: ajuda a dar liga 
e fornece expansão, por isso os 
biscoitos e o pão de queijo ficam 
fofinhos e crocantes. AMIDO DE 
MILHO: é espessante e age como 
aglomerante, dando volume e 
leveza para a massa. FARINHA DE 
LINHAÇA: em sua forma dourada 
ou marrom, ajuda a proporcio-
nar liga, principalmente para 
receitas que não levam ovo. 

Grasiela Michels 
*Enfermeira do CAPA Você não precisa 

de mais uma dieta!

Você sabia que não precisa 
“estar de dieta”? Ao ree-
ducar seus hábitos, o pro-

cesso pode ser mais tranquilo e 
duradouro. Veja como começar:

Organize e planeje suas 
refeições diárias, para garantir 
que tenha todos os alimentos à 
disposição quando for prepará-
-las e não cair na “tentação” de 
consumir algo de última hora, 
podendo ser pouco saudável e 
mais calórico. 

Analise o que você preten-
de consumir em cada refeição; 
fontes de fibras e proteínas 
sempre presentes. Frutas e 
verduras, proteínas como feijão 
e lentilha, carnes, peixes, ovos, 
leite e queijo, além de cereais 
e tubérculos como arroz, aveia 
e batata-doce,  são exemplos 

do que deve fazer parte da sua 
alimentação diária. No entanto, 
varie, não opte sempre pelas 
mesmas opções e formas de 
preparo. Assim, garante-se uma 
variedade maior de nutrientes e 
há motivação em experimentar 
o novo.

Não omita refeições. Man-
ter-se bem alimentado ao lon-
go do dia é essencial. A fome 
acumulada por várias horas, 
soma-se à ansiedade de um dia 
cansativo e dificulta que você 
faça boas escolhas!

Gaste mais calorias do que 
você consome. Atente para as 
quantidades de alimentos ingeri-
dos e pratique atividades físicas, 
para haver gasto calórico.

Na dúvida, procure ajuda 
de uma nutricionista!

Bibiana Bünecker Martinez 
*Nutricionista - CRN 14.686

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
A solidariedade diante da 
brutalidade da natureza: 

somos aquilo que defendemos

Não há um gaúcho que 
não chore por um ami-
go, um familiar, por si 

mesmo. Falar de outra coisa 
que não seja o desastre climáti-
co que assolou o Estado parece 
banal. Fazer outra coisa parece 
sem sentido. 

Experenciamos sentimen-
tos avassaladores: desespero, 
tristeza, impotência diante 
da força da natureza, que foi 
implacável, que foi brutal, que 
penetrou em nossas casas 
mostrando que a conta das 
ações humanas chegou, e to-
dos vão pagar. A gente já sabe 
que precisa mudar, temos fala-
do disso nessa coluna há algum 
tempo e, com certeza, iremos 
falar muito ainda.

Mas, hoje a gente vai falar 
de outra coisa que se apre-
sentou, também implacável 
e brutal: a solidariedade. Em 
meio a tanto caos observamos 
uma comunidade, pessoas 
que fizeram o que podiam fa-
zer por aquele que estava ao 
seu lado, no sentido real ou 
figurado. Um dos significados 
da palavra solidariedade, con-
forme o dicionário Michaelis1  
é “responsabilidade recíproca 
entre os membros de uma co-
munidade, de uma classe ou 
de uma instituição”. E foi isso 
que observamos. Uma noção 
de responsabilidade de todos 
para com todos.

Todo mundo foi solidário, 
de alguma forma, do jeito que 
podia. Teve gente que doou 
seu tempo, outros recursos 

1 https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/solidariedade/ 

(materiais, financeiros,...), 
gente que abriu sua casa para 
outros, gente que cuidou dos 
seus, gente que se pôs em 
segurança.

Ver isso tudo me lembrou 
que a solidariedade é um dos 
valores do Cooperativismo. 
Remete a essa responsabilida-
de comum de todos para com 
todos, de estarmos na mesma 
casa. Somam-se à solidarie-
dade a autoajuda, a autorres-
ponsabilidade, a democracia, a 
igualdade e a equidade. Esses 
valores são postos em prática 
pelas Cooperativas por meio 
da realização dos princípios. 
É como se fossem um guarda-
-chuva bem grande, em que 
cada haste que sustenta a lona 
fosse um valor e abaixo, abriga-
dos, estivessem os princípios. 

Por vezes, a crueldade e 
frieza do mundo que vivemos 
nos fazem questionar se esses 
valores ainda existem, dizemos 
que a sociedade está carente 
de valores. Mas, eu acho que 
não, acho que temos muitos 
valores. Ver a solidariedade 
na forma mais pura em meio 
à tragédia que vivemos, me 
fez pensar que temos valores, 
acreditamos em algo, temos 
organizações que acreditam 
em algo e buscam, todos os 
dias, fazer o seu melhor para 
colocá-los em prática.

Acredito que somos so-
lidários, somos iguais, somos 
responsáveis. Somos aquilo 
que defendemos, somos co-
munidade.

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

  
 

S 
 

 
N 

O 
B 

R 
E 

S 
 

 
O 

 
 

S 
O 

S 
S 

O 
   

 
E 

 
S 

 
R 

 
 

 
 

 
 

 
P 

 
 

 
 

 
Ã 

   
 

R 
 

O 
 

N 
 

 
 

 
 

 
 

 
M

 
 

 
 

 
Ç 

  E 
 

O 
 

R 
 

A 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

E 
 

 
 

O 
  L 

E 
T 

 
I 

 
T 

 
C 

O 
N 

F 
O 

R 
T 

O 
 

T 
 

 
M

 
  E 

D 
L 

 
E 

 
O 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
O 

  G A 
U 

B 
H 

 
 

E 
Q 

U 
I 

L 
I 

B 
R 

I 
O 

 
 

F 
C 

  A D 
C 

E 
L 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

U 
O 

  N 
I 

S 
N 

A 
R 

I 
S 

T 
O 

C 
R 

A 
C 

I 
A 

 
B 

 
N 

L 
  C 

R 
E 

G 
V 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

A 
 

Ç 
 

Q
  I 

O 
 

A 
A 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

S 
 

Õ 
 

U
  A 

T 
 

L 
C 

 
S 

O 
S 

O 
I 

C 
E 

R 
P 

 
 

T 
 

E 
 

E
   

U 
 

A 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Ã 
 

S 
 

D
   

A 
 

 
L 

I 
C 

E 
N 

Ç 
A 

 
 

 
 

 
 

O 
 

 
 

A

Usos da bengala
Nosso corpo sofre mudanças com a passagem do TEMPO. O cabelo fica me-
nos brilhoso, a pele, menos lisinha e os OSSOS tornam-se mais frágeis. Essas 
transformações são naturais e fazem parte da vida. Uma delas é a maior difi-
culdade de EQUILÍBRIO e sustentação do corpo. Para ter CONFORTO e pre-
venir a QUEDA, alguns idosos começam a usar BENGALA.

Mas, se hoje o BASTÃO em madeira curvado em uma das pontas é associado 
aos idosos e à dificuldade de LOCOMOÇÃO, no passado era símbolo de AU-
TORIDADE, além de servir de ORNATO.

Fabricada por ESCULTORES, artistas e artesãos em madeiras NOBRES e mar-
fim com pedras e metais PRECIOSOS, a bengala teve seu apogeu no século 
XVIII, nos Estados Unidos e na Europa.

Restringida à ARISTOCRACIA, ela só poderia ser usada por CAVALHEIROS 
que tivessem LICENÇA e que cumprissem certas regras; caso contrário, per-
deriam o privilégio.

De símbolo de status e ELEGÂNCIA a objeto de apoio, a bengala já teve e 
tem diversas FUNÇÕES, sendo uma peça bastante versátil para o homem.
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e seu consumo de energia
elétrica é de alta e média tensão?

Você é empresário
ou produtor rural

(51) 99619.6493 (51) 3762.5516

Conheça as soluções da Certel Comercializadora de Energia
e saiba como reduzir os custos com energia elétrica em até 30%

Qualidade e
credibilidade Certel

Energia limpa
e renovável

Fontes
próprias

Gestão integral
e suporte técnico

OCERGS


